
L U I O
SANTIAGO DO CHILE, fhril 

(Pêla Panair do tírasil). Não ai 
se houve, no Hivsij, alguma iio- 
menagem a Fleming', o inventor 
da penicilina, que morreu há 
pouco.

No Chile houve uma, bastante 
original ê comovente; quem a 
iêz foi o escritor Benjamin Su- 
bercaseaux, e êle mesmo conta 
isso cm uma crônica pala “La Na- 
ción” . '

Começa o esciitor chileno por 
cliz:r que o luto é um velho cos
tume oárbaro, que remonta a 
noite da pré-historia. A dôr da 
n orte é demasiado grande: e co
mo o ser humano é eminente
mente social, sempre éle pro
curou no luto um modo de exte
riorizar seu sentimento, fazer os 

1 outros participarem de sua dôr. 
Mas uma vez estabelecido como 
regra geral, como coisr obrigató
ria, o luto passou, a ser, em mui
tos casos, mera questão de hipo
crisia Por èsse motgvo muitos 
seres sensíveis, quando perdem 
algum ente queiclo, preferem 
guardar para si sua tristeza.

"Há muitos anos — escreve o 
cronista de “Chile, o una loca 
geografia’- — náo ponho luto. 
Espero não usa-lo mais, até o dia 
em que me obriguem a fazê-lo 
cm minha honra, quando me ves
tirem de negro no ataúde, sem 
que eu possa impedi-lo.

Apesar disso — continua — há 
quinze dias que ando com uma 
roupa cinzenta e uma gravata 
preta, que por sorte, não chama
ram a atenção de ninguém. Um 
amigo íntimo, entretanto, que sa
bia muito bem que em minha fa
mília não houve morte nenhuma, 
teve a idéia de me perguntar: 
“Por quem você está de luto?” 
“Por sir Alexander Fleming, o 
descobridor da penicilina”, res
pondi. “Ah, você sempre com 
suas extravagâncias!” exclamou 
êle.

Na verdade — continua o cro
nista — não vejo em que consiste 
a excentricidade. Um homem 
extraordinário, benfeitor da hu- . 
manidade a um ponto de que 
qugse não há no mundo quem 
hão lhe déva a vidg, morreu em 
silêncio e em relativa indiferen
ça por parte do povo. A 11 de 
março deveria ter havido um mi
nuto de silêncio no mundo intei-

Subercaseaux explica, mais 1 
nista — não vejo em que consiste 
salvou-se de uma grave interven- 

’ ção cirúrgica unicamente graças 
■ a atuação dos antibióticos. “Eu 

sabia que vivia graças a Fleming, 
o nobre ancião, o perseverante 
investigador, o homem das longas 
vigílias obscuras” .

E termina assim;
“Em um. mundo em que a ci

ência e a vida tôda parecem se 
encaminhar para nos tirarem ês- 
te único tesouro de que dispomos, 
e nô-lo arrebatar para os fins 
mais medíocres e pecaminosos co
mo são os interèsses econômicos 
de certos grupos assassinos, que
ro que se erga uma voz pura e 
agradecida em louvor do branco 
ahcião e sua branca droga, sim
ples materialização de seu imen
so amor pela humanidade” .

ro” .


